
Research, Society and Development, v. 10, n. 4, e17910414142, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i4.14142 
 

 

1 

Hydropriming para a promoção da emergência e do vigor em sementes provenientes 

de populações do bioma Caatinga  

Hydropriming to promote emergence and vigor in seeds originating from groups derived from the 

Caatinga biome 

Hydropriming para promover la emergencia y el vigor en semillas provenientes de grupos derivados 

del bioma Caatinga 

 

Recebido: 22/03/2021 | Revisado: 26/03/2021 | Aceito: 27/03/2021 | Publicado: 04/04/2021 

  

Thiago Costa Ferreira 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2368-6223 

Instituto Nacional do Semiárido, Brasil 
E-mail: thiago.ferreira@insa.gov.br 

Manoel Rivelino Gomes de Oliveira 
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1326-9749 

  Universidade Federal da Bahia, Brasil 
E-mail: manoel.oliveira@insa.gov.br 

Aldrin Martin Perez-Marin 
ORCID: https://orcid.org/ 0000-0001-9855-3284 

Instituto Nacional do Semiárido, Brasil 

E-mail: aldrin.perez@insa.gov.br 

 

Resumo  

O objetivo desta pesquisa foi testar o efeito do Hydropriming para a promoção da emergência e do vigor em sementes 

provenientes de populações do bioma Caatinga. Assim sendo, foram testadas as espécies: Sesbania virgata, 

Anadenanthera colubrina, Luetzelburgia auriculata, Cenostigma pyramidale, Vachelia farnesiana, Piptadenia retusa, 

Senna spectabilis, Mimosa tenuiflora, Sarcomphalus joazeiro e Enterolobium contortisiliquum. Houveram dois 

tratamentos: 1) imersão em água (Hydropriming) por 24h a 25°C e 2) incubação por 24h a 25°C sem imersão. Foram 

avaliadas variáveis de emergência e vigor. Os resultados obtidos foram testados por Qui-quadrado e testes Não-

paramétricos. A tecnologia de Hydropiming não foi vantajosa para espécies estudadas nesta pesquisa, exceto para 

Anadenanthera colubrina e Luetzelburgia auriculata. Sendo, portanto, a imersão por 24h a 25°C potencial para 

promoção da emergência e vigor de A. colubrina e L. auriculata, outras pesquisas podem ser realizadas para melhorar 

a utilização desta metodologia em virtude de um melhor manejo destas espécies. 

Palavras-chave: Tecnologia de sementes; Florestal; Inovação. 

 

Abstract  

The objective of this research was to test the effect of Hydropriming to promote the emergence and vigor in seeds of 

members of the Caatinga biome. Therefore, the following species were tested: Sesbania virgata, Anadenanthera 

colubrina, Luetzelburgia auriculata, Cenostigma pyramidale, Vachelia farnesiana, Piptadenia retusa, Senna 

spectabilis, Mimosa tenuiflora, Sarcomphalus joazeiro and Enterolobium contortisiliquum. There were two 

treatments: 1) immersion in water (Hydrocondditioning) for 24h at 25 ° C and 2) incubation for 24h at 25 ° C without 

immersion. Emergence and vigor variables were assessed. The results obtained were tested by Chi-square and non-

parametric tests. Hydropiming technology was not advantageous for species studied in this research, except for 

Anadenanthera colubrina and Luetzelburgia auriculata. Therefore, a 24h immersion at 25 ° C is potential to promote 

the emergence and vigor of Anadenanthera colubrina and Luetzelburgia auriculata, further research can be carried 

out to improve the management of these species. 

Keywords: Seed Technology, Forestry, Inovation. 

 

Resumen  

El objetivo de esta investigación fue probar el efecto del hidrocondicionamiento para la promoción de la emergencia y 

el vigor en plántulas de semillas de áreas del bioma Caatinga. Así, se ensayaron como semillas de las especies: 

Sesbania virgata, Anadenanthera colubrina, Luetzelburgia auriculata, Cenostigma pyramidale, Vachelia farnesiana, 

Piptadenia retusa, Senna spectabilis, Mimosa tenuiflora, Sarcomphalus joazeiro y Enterolobium contortisiliquum. 

Estos fueron tratados en dos tratamientos diferentes: 1) inmersión en agua (Hydropriming) durante 24 ha 25 ° C y 2) 

incubación durante 24 ha 25 ° C sin inmersión. Se evaluaron variables de emergencia y vigor. Los resultados 

obtenidos se probaron mediante Chi-cuadrado y pruebas no paramétricas. La tecnología de hidrolizado no resultó 
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ventajosa para las especies estudiadas en esta investigación, a excepción de Anadenanthera colubrina y Luetzelburgia 

auriculata. Por lo tanto, una inmersión de 24 horas a 25 ° C tiene el potencial de promover la emergencia y el vigor de 

Anadenanthera colubrina y Luetzelburgia auriculata, se pueden realizar más investigaciones para mejorar el manejo 

de estas especies. 

Palabras clave: Tecnología de semillas; Silvicultura; Innovación. 

 

1. Introdução  

Pesquisas na área de tecnologia de sementes com respeito a espécies vegetais provenientes do bioma Caatinga são 

importantes para que se possa melhorar o conhecimento sobre as características do bioma, afim de otimizar ações de 

florestamento e, ainda, promover o uso sustentável nessa área (Mesquita, Dantas e Cairo, 2018; Dantas et al., 2019; Dantas et 

al., 2020; Oliveira et al., 2020). Tais pesquisas podem ser justificadas pelo fato que este bioma vem sofrendo muito com a ação 

antrópica, fator que tem diminuído populações vegetais no referido bioma, ocasionando a extinção de espécies e, assim, 

diminuindo o desenvolvimento regional (Oliveira et al., 2020). 

Outrossim, as dinâmicas ecológicas visualizadas neste no bioma Caatinga são únicas e que as ações de reposição 

florestal descritas anteriormente necessitam de métodos peculiares e adaptados, haja vista os mecanismos de sobrevivência das 

espécies vegetais (Nascimento, Siqueira Filho & Meiado, 2018; Lima & Meiado, 2019) principalmente com respeito as 

sementes em relação a necessidade de proteção contra a variação da umidade no substrato (Lima, Oliveira & Meiado, 2018; 

Nascimento, Siqueira Filho & Meiado, 2018; Lima & Meiado, 2019), as altas temperaturas (Mesquita, Dantas & Cairo, 2018) 

e a presença de áreas com índices de salinidade (Dantas et al., 2019; Dantas et al., 2020), por exemplo.  

O tratamento de sementes com uso de primings tem sido um dos mais recomendados para otimizar o manejo 

sustentável de espécies florestais no mundo, promovendo assim, em linhas gerais, a melhoria da qualidade da germinação e 

vigor, que influenciam na sanidade e fisiologia de plântulas frente a situações de estresse (Rifna et al., 2019), exemplificadas 

no parágrafo anterior. Xue et al. (2018) e Rifna et al. (2019) descrevem exemplos positivos da utilização de técnicas de 

tratamento de sementes em relação a melhoria da qualidade da emergência e vigor em essências florestais, inclusive com 

populações vegetais provenientes de áreas com características semelhantes ao bioma Caatinga.  

O hydropriming, como exemplo, segundo Rifna et al. (2019), é uma das técnicas mais simplificadas que pode também 

consistir simplesmente na imersão em água de sementes por um dado período e temperatura, antes da realização do semeio. 

Este processo apresenta baixo custo e facilidade de realização, segundo afirmam Pereira (2011) e Rocha et al. (2018). Algumas 

espécies provenientes da Caatinga já foram estudadas quanto a utilização da referida tecnologia com adaptações, podendo 

serem destacados os seguintes exemplos Garcinia gardneriana (Rocha et al., 20218), Mimosa tenuiflora (Lima & Meiado, 

2019), Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis (Lima & Meiado, 2018).  

Ligando os pontos conceituais apresentados anteriormente, pode ser possível a testagem dos efeitos da técnica de 

Hydropriming, com a testagem desta tecnologia em relação as pouco estudadas espécies da Caatinga (Mesquita, Dantas & 

Cairo, 2018; Dantas et al., 2019; Dantas et al., 2020; Oliveira et al., 2020). Dentre estas espécies, foram destacadas nesta 

pesquisa Sesbania virgata, Anadenanthera colubrina, Luetzelburgia auriculata, Cenostigma pyramidale, Vachelia farnesiana, 

Piptadenia retusa, Senna spectabilis, Mimosa tenuiflora, Sarcomphalus joazeiro e Enterolobium contortisiliquum para a 

experimentação. A seguir, serão detalhadas algumas informações sobre cada uma destas espécies. 

Sesbania virgata (Cav.) Poir. [sin.: Sesbania marginata Benth.] é uma espécie nativa do Brasil, com ocorrência em 

ambientes semiárido e com estações secas. Suas sementes apresentam indícios de dormência (Araújo et al., 2004). Masetto et 

al. (2013) descrevem esta espécie como pioneira e com grande afinidade com bactérias que são nitrificantes.  
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Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan [sin.: Piptadenia colubrina (Vell). Benth.] é uma espécie ocorrente no 

Brasil, com ampla distribuição, utilizada para a produção de madeira, medicamentos e forragem. Suas sementes são frágeis e 

delgadas e não apresentam dormência (Bispo, 2017).  

Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke [sin.: Bowdichia freirei Ducke] (Fabaceae) é uma espécie endêmica do 

Brasil, com sementes que apresentam tegumento endurecido. Também é descrita como sendo portadora de propriedades 

medicinais e que estudos sobre sua ecologia ainda são restritos na literatura (Nogueira et al., 2012) 

Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P. Lewis [sin.:Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz] (Fabaceae) é 

uma árvore endêmica do Brasil, com ampla disseminação no bioma Caatinga e com usos diversos, principalmente forragem e 

madeira. Também é relatada como pioneira e uma importante espécie na sucessão ecológica (Mattias et al., 2018).  

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong [sin.: Mimosa contortisiliqua Vellozo] (Fabaceae) é uma espécie 

arbórea, terrícola e com presença em vários biomas brasileiros. Suas sementes são duras protegidas por uma frutificação 

lignificada (Flora do Brasil, 2021). 

Vachelia farnesiana  (L.) Wight & Arn. [sin.: Acacia farnesiana (L.) Willd.] (Fabaceae) é uma espécie arbustiva, 

perene, usada como pasto apícola e como forrageira para o gado. Apresenta também a característica de ser pioneira e suas 

sementes apresentam grande durabilidade (Moraes et al., 2012). 

Piptadenia retusa P.G. Ribeiro, Seigler & Ebinger [sin.: Mimosa retusa Jacq.] (Fabaceae) é uma espécie arbustiva, 

encontrada em áreas de Caatinga, pioneira e que é apresentada como útil para o pasto apícola e forragem. Suas sementes 

apresentam uma dormência tegumentar e longevidade apuradas (Paula et al., 2016). 

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby [sin.: Cassia spectabilis DC.] (Fabaceae) é uma espécie terrícola, 

arbustiva e com grande disseminação em todo o país. Em geral, suas sementes são portadoras de dormência fisiológica e 

tegumentar, fator que diminui a sua germinação efetivamente (Jeller et al., 2001; Lima et al., 2018).  

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. [sin.: Acacia tenuiflora Willd.] (Fabaceae) é uma espécie ocorrente e bastante 

disseminada em áreas de Caatinga que apresenta sementes pequenas e com resistência tegumentar acentuada, segundo 

descrevem Santos et al. (2018). Pois na qual pode ser usada a ação de ácidos para melhorar a uniformidade e agilizar a 

germinação (Brasil, 2009).  

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild Mart. [sin.: Ziziphus joazeiro Mart.] (Rhamaceae) é uma espécie vegetal 

presente no semiárido brasileiro. Suas sementes são encontradas em frutos mucilaginosos e com copa globosa, existe uma 

dormência acentuada em suas sementes. Utilizada na medicina popular, alimentícia (frutos) e pasto (Andrade et al., 2019; 

Bispo et al., 2019; Gomes, 2019). 

Sendo assim, este trabalho tem como base a experimentação da tecnologia de Hydropriming para a promoção da 

emergência em sementes de dez espécies ocorrentes na Caatinga (Sesbania virgata, Anadenanthera colubrina, Luetzelburgia 

auriculata, Cenostigma pyramidale, Vachelia farnesiana, Piptadenia retusa, Senna spectabilis, Mimosa tenuiflora, 

Sarcomphalus joazeiro e Enterolobium contortisiliquum). 

 

2. Metodologia  

2.1 Espécies  

Para a realização desta pesquisa foram utilizadas sementes providas pelo NEMA (Núcleo de Ecologia e 

Monitoramento Ambiental) ligado à UNIVASF (Universidade Federal do Vale do São Francisco), de acordo com as 

proposições e metodologias de acompanhamento e monitorização ecológica do entorno da obra da Transposição do Rio São 

Francisco. A metodologia de coleta e a área geográfica amostral, bem como outras informações sobre os trabalhos do referido 

núcleo, podem ser visualizadas no sítio <https://www.nema.univasf.edu.br/site/>, acesso em 26.02.2021. As espécies utilizadas 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i4.14142
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i4.14142
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i4.14142
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/ild-28365
https://www.nema.univasf.edu.br/site/


Research, Society and Development, v. 10, n. 4, e17910414142, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i4.14142 
 

 

4 

foram: Sesbania virgata, Anadenanthera colubrina, Luetzelburgia auriculata, Cenostigma pyramidale, Vachelia farnesiana, 

Piptadenia retusa, Senna spectabilis, Mimosa tenuiflora, Sarcomphalus joazeiro e Enterolobium contortisiliquum, referentes 

ao pedido número 593.  

 

2.2 Hydropriming e delineamento experimental 

Os ensaios foram montados concomitantemente, entre os meses de janeiro e fevereiro de 2021 e eram independentes 

entre si. As sementes de todas as espécies citadas foram divididas em dois grupos, de cem sementes cada (quatro repetições de 

25 sementes cada), conforme Pádua et al. (2020). Cada grupo foi depositado separadamente em copos de polietileno de 

200mL, um lote tratado com o Hydropiming (imersão em água destilada) e outro lote não foi imerso em nenhuma substância, 

ambos os grupos foram acondicionados por 24h na temperatura de 25±2°C e luminosidade natural por cerca de 12h. Após este 

período, as sementes foram semeadas em canteiro com solo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análise física do substrato (solo) utilizado para o semeio (0-20 cm de profundidade). 

pH P K+ Na+ H+ + Al+3 Al+3 

H2O (1:2,5) mg/dm3 ---------------- cmolc/dm3 -------- 

5,4 3,3 98,09 0,11 3,37 0,2 

Ca+2 Mg+2 V% CTC MO 

---------------- cmolc/dm3 -------- g/kg 

3,34 0,32 54,4 7,39 6,46 

Legenda: P, K, Na: Extração por Mehlich; H + Al: Extrator Calcio acetato 0,5 M, pH 7,0; pH 7,0; Al, Ca, Mg: Extrator KCl 1 M; MO.: 

Matéria orgânica – Walkley-Black; V%. Fonte: Laboratório de Solos (UFCG). 

 

2.3 Método analítico e estatístico 

Foram avaliadas a percentagem de emergência (PC) em uma primeira contagem (com sete dias após o semeio) e em 

uma contagem final (E) (vinte e cinco dias após o semeio), conforme descrito na RAS (Regra de Análise de Sementes) (Brasil, 

2009), percentagem de plântulas mortas ou sementes não germinadas (NG) e o índice de velocidade de germinação (IVE), 

segundo descrevem Ferreira et al. (2021). As contagens de plântulas emergidas foram realizadas até que o estande fosse 

estabilizado. Nenhuma das sementes trabalhadas nesta pesquisa recebeu tratamento para a quebra da dormência. 

Os tratamentos foram analisados com o uso da análise de Qui-quadrado (X²), a 5,00% de significância, o teste foi 

realizado a um nível de significância de 5%, e neste caso rejeita-se H0 quando p – valor ≤ 0,05 e aceita H0 caso contrário. 

Também houve a testagem dos dados com o uso do teste de Shapiro-Wilk. As médias obtidas foram tratadas com a utilização 

da estatística descritiva (média por tratamento, média geral, erro e desvio padrões). Foram realizados os cálculos estatísticos 

descritos para todas as espécies que obtiveram uma emergência mínima de 20,00% no estande final em pelo menos um dos 

tratamentos realizados. Caso não fosse alcançada essa meta, somente foi realizada a estatística não paramétrica dos dados, a 

fim de melhor apresentá-los nesta pesquisa. 

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Teste de Shapiro-Wilk 

Para todas as variáveis em todos os ensaios que foram realizados o teste de Qui-quadrado foram constatadas 

normalidade entre os dados obtidos, exceto para as variáveis G e NG em relação a espécie Enterolobium contortisiliquum 

(Tabela 1). 
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Tabela 1. Teste de Shapiro-Wilk para os resultados das variáveis percentagem de primeira contagem de emergência (PC), emergência final 

(E), percentagem de plântulas mortas ou sementes não germinadas (NG) e o índice de velocidade de germinação (IVE) em relação aos dados 

obtidos nos tratamentos de sementes (ausência e presença de Hydropriming) em sementes de Sesbania virgata, Anadenanthera colubrina, 

Luetzelburgia auriculata, Cenostigma pyramidale e Enterolobium contortisiliquum. 

 Teste de Shapiro-Wilk 

ESPÉCIE PC E NG IVE 

Sesbania virgata 0,1632 0,0741 0,0741 0,0854 

Anadenanthera colubrina 0,592 0,6423 0,6423 0,947 

Luetzelburgia auriculata 0,5224 0,5096 0,5096 0,2745 

Cenostigma pyramidale 0,893 0,2024 0,2024 0,1417 

Enterolobium contortisiliquum 0,0816 0,0199 0,0199 0,1184 

Fonte: Autores. 

 

3.2 Sesbania virgata 

Em relação aos resultados obtidos para a espécie Sesbania virgata pode ser descrito que não houve diferença 

estatística para os tratamentos analisadas em relação a variável IVE (p – valor: 0,8221). Foram significativas as diferenças 

entre os tratamentos nas variáveis PC (p – valor: 0,1119), E (p – valor: 0,1158) e NG (p – valor: 0,10130). 

As médias obtidas para o tratamento sem imersão foram superiores aos relatados para as médias do tratamento com 

imersão em cerca de 30,90 e 23,07 % para as variáveis PC e E, respectivamente; já para as variáveis cerca de 41,17 e 47,59% 

abaixo do tratamento com imersão para as variáveis NG e IVE, respectivamente (Tabela 3). 

Em relação à variável PC, os resultados para o tratamento sem inoculação estão próximos aos descritos por Araújo et 

al. (2004). Em relação aos resultados obtidos para a variável E pode ser descrito que os valores se assemelham aos descritos 

por Araújo et al. (2004) e por Silva et al. (2011), porém vale ser descrito que em ambos os artigos citados houveram 

tratamentos para a quebra da dormência das sementes, não sendo utilizada nesta pesquisa.  

Provavelmente, a origem da população utilizada nesta pesquisa apresenta a característica de emergir mais 

uniformemente em resposta ao estímulo ambiental favorável. Fator que pode ser também visualizado nos escritos de Azeredo 

et al. (2010), Azeredo et al (2011), Benedito et al. (2011) quando trabalharam com populações diferenciadas de Pityrocarpa 

moniliformis, uma outra Fabaceae encontrada no bioma Caatinga, semelhante em alguns aspectos botânicos a S. virgata (Flora 

do Brasil, 2021).  

Outrossim, houve uma diminuição do estande entre a primeira contagem e a data da contagem da emergência (final do 

ensaio), fator visualizado indiretamente na variável IVE pelo valor diminuto visualizado em relação ao tratamento sem imersão 

(Tabela 3).  

Nesse sentido, pode ter ocorrido alguma ação bioquímica que promoveu a germinação de plântulas anormais e estas 

vieram a sucumbir por ação dos agentes que circundam a semente, normais segundo os escritos de Rifna e colaboradores 

(2019). A mortalidade ou não germinação foi maior no tratamento com imersão, semelhante às informações descritas por 

Oliveira et al. (2018) quando trabalharam com a imersão de sementes de Jacaranda brasiliana, outra espécie encontrada na 

Caatinga. Sementes de S. virgata não foram positivas a utilização da imersão, provavelmente devido a sua natureza pioneira, 

que permite que sementes germinam em condições ambientais inóspitas. Também por sua condição em relação a dessecação 

sendo assim, provavelmente, necessária apenas uma pequena quantidade de água para o iniciar e prosseguir das reações da 

germinação, segundo as informações descritas por Araújo et al. (2004) e por Silva et al. (2011). 
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Tabela 2. Estatística descritiva para os resultados das variáveis percentagem de primeira contagem de emergência (PC), 

emergência final (E), percentagem de plântulas mortas ou sementes não germinadas (NG) e o índice de velocidade de 

germinação (IVE) em relação aos dados obtidos nos tratamentos de sementes (ausência e presença de Hydropriming) em 

sementes de Sesbania virgata, Anadenanthera colubrina, Luetzelburgia auriculata, Cenostigma pyramidale e Enterolobium 

contortisiliquum. 

  MÉDIAS 

ESPÉCIE TRATAMENTO PC G NG IVE 

Sesbania virgata 
Imerso 17,00 15,00 85,00 2,70 

Sem imersão 55,00 65,00 35,00 5,68 

Média geral 36,00 40,00 60,00 6,34 

Erro padrão 7,48 9,94 9,94 1,43 

Desvio padrão 21,17 28,12 28,12 4,03 

Anadenanthera colubrina 
Imerso 36,00 84,00 16,00 9,07 

Sem imersão 42,00 55,00 45,00 7,67 

Média geral 39,00 69,50 30,50 8,37 

Erro padrão 1,81 6,14 6,14 0,45 

Desvio padrão 5,13 17,36 17,36 1,27 

Luetzelburgia auriculata 
Imerso 4,00 51,00 49,00 3,41 

Sem imersão 8,00 43,00 57,00 3,14 

Média geral 6,00 47,00 53,00 3,28 

Erro padrão 1,31 5,00 5,00 0,29 

Desvio padrão 3,70 14,14 14,14 0,81 

Cenostigma pyramidale 
Imerso 68,00 72,00 28,00 11,95 

Sem imersão 79,00 82,00 18,00 13,56 

Média geral 73,50 77,00 23,00 12,75 

Erro padrão 3,46 2,59 2,59 0,41 

Desvio padrão 9,78 7,33 7,33 1,15 

Enterolobium contortisiliquum 
Imerso 14,00 13,00 87,00 2,22 

Sem imersão 20,00 22,00 78,00 3,52 

Média geral 17,00 17,50 82,50 2,87 

Erro padrão 1,81 2,38 2,38 0,33 

Desvio padrão 5,13 6,74 6,74 0,95 

Fonte: Autores. 

 

3.3 Anadenanthera colubrina 

Em relação aos resultados obtidos para a espécie Anadenanthera colubrina pode ser descrito que não houve diferença 

estatística entre os tratamentos para as variáveis PC (p – valor: 0,9173), E (p – valor: 0,3865) e IVE (p – valor: 0,9513). Foram 

significativas as diferenças na variável NG (p – valor: 0,0008). 

As médias obtidas para o tratamento sem imersão foram superiores aos relatados para as médias do tratamento com 

imersão em cerca de 14,28 e 18,20% para as variáveis PC e IVE, respectivamente; para a variável E a diferença foi de 52,72% 

acima do tratamento sem imersão e para a variável NG o tratamento com imersão promoveu um valor de 35,55% abaixo do 

tratamento sem imersão (Tabela 3). Os resultados descritos para as variáveis PC e E são semelhantes aos demonstrados por 

Silva et al. (2019) e Cruz et al. (2020). 

O tratamento de imersão promoveu uma quantidade menor de sementes não germinadas e plântulas mortas e ainda 

promoveu um IVE maior. Fatores que configuram um resultado positivo para a utilização desta técnica para melhorar o manejo 

dessa espécie (Tabela 3). Porém, as sementes de A. colubrina são delgadas, como descrevem Silva et al. (2019) e Cruz et al. 

(2020), provavelmente seria este fato que a técnica do Hydropriming foi eficaz (Rifna et al. 2019), mas esse fator pode ser 

prejudicial se as sementes serem retiradas do contato com o tratamento não foram cuidadosamente transferidas e semeadas 

com rapidez e sem fazer pressão sobre estas. Pois, segundo Castro et al. (2017), as sementes de A. colubrina após o período de 
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24h de imersão iniciam a sua produção de tecidos, referentes a fase dois da germinação, estando pouco tenras em comparação 

com uma semente não imersa e assim susceptíveis a danos mecânicos.  

Outrossim, este teste foi realizado irrigado com água de chuva tratada e os padrões condutibilidade elétrica poderam 

ter 7iminuído a germinação de sementes de A. colubrina, conforme descrevem Rego et al. (2007) que estudaram o efeito da 

salinidade na germinação de sementes desta espécie. Também Oliveira et al. (2012) descrevem que substratos com um balanço 

entre as argilas e areias que compõem o substrato (Tabela 1), podem ser efetivos para melhorar a germinação de sementes A. 

colubrina. No caso do substrato utilizado na pesquisa e descrito na Tabela 1, houve, provavelmente, uma facilitação da 

emergência das sementes trabalhadas nesta pesquisa. 

Maiores informações sobre a germinação de sementes de A. colubrina com respeito a luz, substratos, salinidade e 

déficit hídrico podem ser vistas nos escritos de Santos et al. (2007) e Oliveira et al. (2012), fatores descritos por esses autores 

provavelmente interferiram na emergência destas sementes.  

  

3.4 Luetzelburgia auriculata 

Em relação aos resultados obtidos para a espécie Luetzelburgia auriculata pode ser descrito que não houve diferença 

estatística nas variáveis PC (p – valor: 0,05756) e IVE (p – valor: 0,8933). Foram significativas as diferenças entre os 

tratamentos nas variáveis E (p – valor: 0,0013) e NG (p – valor: 0,0089). 

As médias obtidas para o tratamento sem imersão foi superior ao com imersão em 50,00% para a variável PC. Cerca de 

15,68 e 8,61% foi o acréscimo que o resultado para o tratamento com imersão teve em relação ao tratamento sem imersão, para 

as variáveis E e NG, respectivamente. E ainda o tratamento com imersão foi cerca de 14% menor que o outro tratamento para a 

variável NG (Tabela 3).    

Artigos que relatam dados sobre a emergência em sementes de L. auriculata são bem escassos na literatura, segundo 

afirmam Nogueira et al. (2012). Todas as variáveis analisadas nesta pesquisa, para os dois tratamentos experimentados, 

obtiveram resultados que são superiores aos descritos por Nogueira et al. (2012). Provavelmente, fatores fenotípicos, comuns 

em espécies de Fabaceae provenientes de áreas de Caatinga, podem ter sido a causa desta diferença, conforme afirmam 

Azeredo et al. (2010), Azeredo et al (2011) e Benedito et al. (2011).  

 

3.5 Cenostigma pyramidale 

Em relação aos resultados obtidos para a espécie C. pyramidale pode ser descrito que não houve diferença estatística em 

todas as variáveis PC (p – valor: 0,2245), E (p – valor: 0,9315), NG (p – valor: 0,3940) e IVE (p – valor: 0,9977). As médias 

obtidas para o tratamento sem imersão foram superiores ao tratamento com imersão em 13,92, 13,88 e 13,44% para as 

variáveis PC, E e IVE e ainda foi cerca de 55,55% menor para a variável NG (Tabela 3). Os resultados obtidos em todas as 

variáveis analisadas são semelhantes aos descritos por Matias et al. (2018) e Freitas et al. (2019).   

Geralmente, são descritas populações da espécie C. pyramidale como sendo pioneiras, até mesmo em áreas 

antropizadas ou com déficit hídrico, provavelmente esta espécie não suporta bem a imersão de suas sementes por este aspecto 

(Mattias et al., 2018). A imersão de sementes por 24h também não foi eficiente para promover a germinação de sementes de 

Tachigali vulgaris, uma Fabaceae encontrada no Brasil, segundo descrevem Abreu, Porto e Nogueira (2017). 

 

3.6 Enterolobium contortisiliquum 

Em relação às variáveis analisadas não houveram diferenças significativas entre os tratamentos conforme o teste de 

X². Os valores de cada variância foram PC (p – valor: 0,6004), E (p – valor: 0,5402), NG (p – valor: 0,8690) e IVE (p – valor: 
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0,9982). Para esta espécie os valores obtidos para o tratamento sem imersão em relação às variáveis PC, E e IVE foram cerca 

de 30,00, 4,90 e 36,75% superiores ao tratamento com imersão, respectivamente (Tabela 3).  

Percentuais diminutos de germinação em sementes de Enterolobium contortisiliquum são esperadas em condições 

naturais e sem o uso de ácido para a quebra da dormência de acordo com os escritos de Sclaron et al. (2005), Trindade-Lessa et 

al (2015) e Lozano et al. (2016). Segundo estes autores, a constituição morfológica e bioquímicas das sementes de E. 

contortisiliquum contribuem para uma longevidade e integridade das sementes por longos períodos. Semelhante aos resultados 

descritos neste segmento, Rifna et al. (2019) descrevem diversas espécies florestais que não foram afetadas positivamente com 

a utilização de hydropriming antes do semeio. 

 

3.7 Vachellia farnesiana, Piptadenia retusa, Senna spectabilis, Mimosa tenuiflora e Sarcomphalus joazeiro  

As espécies reunidas neste segmento apresentaram menos de 20% de emergência em ambos os tratamentos. A seguir, 

foram descritos os percentuais e as possíveis correlações com informações descritas na literatura que possibilitam uma 

explicação dos fenômenos ocorrentes. 

A média de emergência para Vachellia farnesiana foi de 8,00 e 12,00% para os tratamentos com imersão e sem 

imersão. Moraes et al. (2012) afirmam que as sementes de V. farnesiana apresentam uma durabilidade acentuada em condições 

de campo, além de um tegumento endurecido. Segundo este mesmo grupo de autores, existe a necessidade de escarificação por 

ácido sulfúrico a 5%, por 5 minutos ou a escarificação mecânica por meio de lixa N°08 na região oposta ao hilo para que seja 

efetiva a germinação desta espécie, em até quinze dias após o plantio.  

A média de emergência para Piptadenia retusa foi de 15,00 e 10,00% para os tratamentos com imersão e sem 

imersão. Vários autores descrevem que sementes de Piptadenia spp. apresentam uma resistência tegumentar apurada e que a 

escarificação com ácido seria uma boa opção para a melhoria da germinação (Pessoa et al., 2010; Azevedo et al. 2010; 

Azevedo et al., 2016). Este fato poderia estar relacionado com  a possibilidade de germinação desta espécie em virtude de um 

espaço temporal mais dilatado e com em condições ambientais que podem ser variantes quanto se trata de áreas no bioma 

Caatinga, segundo descrevem escritos de Azeredo et al. (2010), Azeredo et al (2011), Benedito et al. (2011) quando 

trabalharam com populações diferenciadas de Pityrocarpa moniliformis.  

A média de emergência para Senna spectabilis foi de 12,00 e 11,00% para os tratamentos com imersão e sem imersão. 

Sementes de S. spectabilis apresentam dormência fisiológica e tegumentar (Jeller et al., 2001; Lima et al., 2018). Inclusive, 

Lima e colaboradores (2018) descrevem que ciclos de hidratação e desidratação podem ser bem úteis para a germinação de 

sementes desta espécie. Santos et al. (2018) descrevem que existe uma resistência tegumentar acentuada e que a ação da 

hidratação descontínua sobre estas sementes pode ser uma importante alternativa para ser utilizada no lugar do tratamento 

ácido recomendado pela RAS (Brasil, 2009). Correia et al (2017) e Pereira et al. (2017) descrevem que sementes provenientes 

de áreas do bioma Caatinga apresentam resistência natural às intempéries ambientais, provavelmente o fator que ponderou o 

resultado descrito. 

A média de emergência para Sarcomphalus joazeiro foi de 5,00 e 3,00% para os tratamentos com imersão e sem 

imersão. Lucena et al. (2017) descrevem que sementes de juazeiro apresentam um dilatado período de germinação, fato 

comprovado na RAS que determina a visualização da germinação em uma única contagem aos 100 dias de semeio (Brasil, 

2009). Provavelmente as condições adaptativas das populações vegetais encontradas no bioma Caatinga podem ser uma das 

explicações para um tão alargado período de germinação (Lima, Oliveira e Meiado, 2018; Nascimento, Siqueira Filho e 

Meiado, 2018; Lima e Meiado, 2019). 

Em relação aos resultados descritos para as espécies Vachellia farnesiana, Piptadenia retusa, Senna spectabilis, 

Mimosa tenuiflora e Sarcomphalus joazeiro os resultados são muito importantes para uma melhor compreensão sobre as 
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particularidades do bioma Caatinga (Nascimento, Siqueira Filho & Meiado, 2018; Lima & Meiado, 2019). Bioma único em 

peculiaridades ecológicas (Lima, Oliveira & Meiado, 2018; Nascimento, Siqueira Filho e Meiado, 2018; Lima & Meiado, 

2019), ainda pouco estudado (Mesquita, Dantas & Cairo, 2018) e com uma alta ação antrópica (Dantas et al., 2019). Tais dados 

servem para questionar que tecnologias podem não ser adaptadas ao manejo de espécies florestais da Caatinga (Dantas et al., 

2020; Oliveira et al., 2020).  

Tecnologias inovadoras ainda podem ser pesquisadas em relação aos fatores de hidratação e desidratação das 

sementes da Caatinga (Mesquita, Dantas & Cairo, 2018; Dantas et al., 2019; Dantas et al., 2020; Oliveira et al., 2020), 

permitindo também a utilização de primings diversos baseados em hydropriming (Rifna et al., 2019).   

 

4. Conclusão  

A utilização do Hydropriming não foi vantajosa para promover a emergência e vigor nas sementes de Sesbania 

virgata, Cenostigma pyramidale, Vachelia farnesiana, Piptadenia retusa, Senna spectabilis, Mimosa tenuiflora, Sarcomphalus 

joazeiro e Enterolobium contortisiliquum. Outras pesquisas com o uso de técnicas de tratamento de sementes podem ser usadas 

a fim de melhorar o manejo destas espécies citadas.  

Porém, a imersão por 24h a 25°C pode ser potencial para promoção da emergência e vigor de Anadenanthera 

colubrina e Luetzelburgia auriculata, outras pesquisas podem ser realizadas para melhorar a utilização desta metodologia em 

virtude de um melhor manejo destas espécies. 
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